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Resumo expandido 

Este trabalho analisa a representação de pessoas com 60 anos ou mais em 

telenovelas, a partir da perspectiva da alteridade simbólica. Propõe-se refletir sobre como 

esses corpos envelhecidos são incorporados às narrativas de modo funcional e afetivo, mas 

raramente com agência ou protagonismo. Com base em autoras como Butler (2019), 

Lugones (2014), Haraway (2003) e Despret (2021), busca-se compreender como a 

dramaturgia televisiva enquadra esses sujeitos sob estereótipos de fragilidade e 

subalternidade, reforçando uma lógica colonial de marginalidade e de contenção afetiva. 

As telenovelas, narrativas centrais da indústria cultural brasileira, moldam 

percepções sobre corpo, envelhecimento e convivência com a diferença. Nesse contexto, 

personagens com 60 anos ou mais aparecem frequentemente como figuras de suporte, 

escuta e alívio cômico, mas não como sujeitos de desejo ou ação. Para investigar essa 

lógica, foram analisados os personagens Flora e Leopoldo (Mulheres Apaixonadas, Globo, 

2003), cujo arco expõe o etarismo e a violência simbólica e física contra pessoas idosas, 

além de Rosa Boaz (Dona de Mim, Globo, 2025), que reforça estereótipos ligados à doença 

e à perda de autonomia. Como paralelo analítico, também foram observados animais 

presentes em novelas como Marimar (Televisa, 1994), Êta Mundo Bom! (Globo, 2016) e 

Alma Gêmea (Globo, 2005), cuja representação igualmente os mantém em papéis afetivos, 

sem agência narrativa. 
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A análise indica que tanto pessoas idosas quanto animais ocupam posições de 

coadjuvantes afetivos: acompanham, acolhem e despertam empatia, mas raramente narram 

a si mesmos. Nos casos humanos, observa-se a cristalização de um imaginário que associa o 

envelhecimento à fragilidade, à passividade e à exclusão da ação, mesmo quando a trama 

aborda pautas sociais relevantes, como o etarismo. Nos casos não humanos, a lógica de 

afeto subordinado reforça o paralelismo da alteridade contida. 

Os resultados demonstram que, embora mobilizem ternura e comoção, tais 

representações mantêm corpos envelhecidos e não humanos em lugares de subalternidade 

simbólica, funcionando como instrumentos de vinculação emocional e não como 

protagonistas. Essa operação narrativa, que combina afeto e apagamento, evidencia os 

limites da ficção seriada e aponta para a necessidade de narrativas mais inclusivas, que 

reconheçam a agência de corpos diversos e lhes permitam existir e desejar por si. 
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